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POLÍTICA 

Parlamentarismo já está garantido 
0 aval foi dado pelos líderes do PMDB, PCB, PC do Be PSB que integram a Comissão de Sistematização. Mas eles rejeitam o segundo turno indireto. 

As constituintes: acertos. Raphael: diálogo. Prisco: reunião com Sarney. 

A pesar de todas as evidências, 
o presidente Sarney não desis­
te. E insiste numa estratégia 

para reverter a tendência parla­
mentarista. Ela começa por uma 
orientação expressa a todos os mi­
nistros com influência na área po­
lítica: cobrar dos constituintes os 
favores prestados por suas Pastas 
em troca de votos a favor do presi­
dencialismo na Comissão de Siste­
matização. Essa instrução já en­
frenta obstáculos. O ministro da 
Previdência, Raphael de Almeida 
Magalhães, não concorda — e disse 
ao próprio Sarney, na sexta-feira, 
quando foi convidado com outros 
seis ministros para um café da ma­
nhã no Alvorada. Na verdade, Ra­
phael não acredita que o parla­
mentarismo seja a melhor opção 
para o Pais, mas tentou mostrar 
que, no momento, a melhor tática 
não é a pressão, mas o diálogo e a 

negociação. Ninguém o contestou. 
Raphael, segundo seus asses­

sores, foi o único a rebater a forma 
de pressão que o governo vem ar­
quitetando. No dia seguinte ao ca­
fé com os ministros, Sarney convo­
cou os líderes do movimento parla­
mentarista para uma conversa — e 
cobrou deles apoio ao presidencia­
lismo. Mas teve uma nova desilu­
são. À saída do encontro, o senador 
José Richa (PMDB-PR) garantiu 
que, em respeito a compromissos 
assumidos com o eleitorado, não 
poderia apoiar o presidente. Mas, 
segundo Richa, Sarney está dispos­
to a fazer a mesma cobrança a to­
dos os constituintes seus amigos. 

Não será fácil. Dos 49 peeme-
debistas que integram a Comissão 
de Sistematização apenas 12 votam 
pelo presidencialismo. A avaliação 
foi levada ontem a Sarney pelo lí­
der do PFL, deputado José Louren-
ço, durante uma reunião da qual 
participaram ainda o chefe do Ga­
binete Civil, Ronaldo Costa Couto, 
o líder do governo, Carlos SanfAn-
na e o deputado Prisco Viana, 

Sarney 
insiste. E 

recomenda 
mais pressão. 

"O quadro pode ser reversível, 
mas é difícil", ponderou Lourenço. 
Depois, em conversa com os repór­
teres, o líder do PFL relatou que o 
encontro se destinou a uma avalia­
ção de votos: "O presidente nos di­
rigiu apelos para que arranjemos 
mais apoios". A única forma para 
conseguir isso, segundo Lourenço, 
é "conversando". "Se o presidente, 
no regime presidencialista, quiser 
reverter o quadro, consegue. De­
pende só de decisão com determi­
nação." 

Ganhar Tempo 
Enquanto o Planalto continua 

na batalha para conseguir adesões, 
o senador José Richa prometeu on­
tem a SanfAnna que, até amanhã, 
terá mais uma fórmula parlamen­
tarista de consenso para ser apre­
sentada como destaque ao substi­
tutivo do relator Cabral, capaz de 
ser negociada com o governo. San­
fAnna já disse que não acredita 
nessa possibilidade, mas conta 
com esse tempo para desenvolver a 
estratégia palaciana e conseguir a 
vitória do presidencialismo. 

SanfAnna espera contar, nes­
se seu trabalho, com a influência 
dos governadores, através dos 
constituintes de seus estados. Basi­
camente, o grupo do governo está 
trabalhando com as emendas pre­
sidencialistas dos deputados Theo-
doro Mendes (PMDB-SP), Ricardo 
Fiúza (PFL-PE), Manoel Moreira 
(PMDB-SP) e Vivaldo Barbosa 
(PDT-RJ), considerando haver con­

vergência em cerca de 80% dos dis­
positivos, segundo SanfAnna. 

Mesmo assim, na hora da vota' 
ção, o grupo apoiará o destaque 
que obtiver preferência, pois todas 
correspondem, no essencial, aos 
interesses do governo. Mas será 
com o PFL que Sarney poderá en­
contrar mais dificuldades, pois é o 
partido que mais parlamentaristas 
tem na Sistematização. 

Para resolver esse confronto 
entre presidencialistas e parla­
mentaristas, o líder do PCB, depu­
tado Roberto Freire, acredita que 
encontrou uma fórmula ideal e 
aplicável a curto prazo: votar a su­
pressão da expressão "primeiro-
ministro" do dispositivo que rela­
ciona cargos privativos de brasilei­
ros natos. Tal pedido de destaque 
foi formalizado ontem pelo deputa­
do Israel Pinheiro Filho (PMDB-
MG), um dos coordenadores do gru­
po parlamentarista interparti-
dário. 

Freire e Pinheiro acreditam 
que a votação permitirá aos dois 
grupos confirmar com quantos vo­
tos podem contar na Sistematiza­
ção. O resultado da votação, segun­
do observou Freire, dará melhores 
condições a cada corrente para 
avançar ou recuar nos entendi­
mentos. O líder do PCB acha que a 
decisão preliminar facilitará o 
exame das disposições transitórias 
na implantação do parlamentaris­
mo, se for o caso, ou no aperfeiçoa­
mento do sistema presidencialista. 

O destaque foi solicitado para 
suprimir a expressão "primeiro-
ministro" da relação de cargos 
apenas para brasileiros natos na 
convicção de que os parlamenta­
ristas votarão contra e os presiden­
cialistas a favor — o que revelará, 
de imediato, o quadro da Comissão 
de Sistematização. Ontem, em um 
novo levantamento informal entre 
os 93 integrantes da comissão, ob-
teve-se o seguinte resultado: 42 
parlamentaristas, 41 presidencia­
listas e 10 não identificados. 
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As vésperas do início da vota­
ção do polêmico substitutivo de 
Bernardo Cabral pela Comissão de 
Sistematização, os líderes das cor­
rentes parlamentaristas chegaram 
a um acordo, comprometendo-se a 
aprovar o regime parlamentar já 
em 88, tendo assumido ainda o 
compromisso de rejeitar a propos­
ta de submeter ao Colégio Eleito­
ral a decisão sobre o segundo tur­
no, na escolha do futuropresidente 
da República. Já os presidencialis­
tas poderão aceitar a emenda que 
prega o parlamentarismo por eta­
pas — 88, 89 e 90 — se constatarem, 
até amanhã,.que são minoria na­
quele órgão. O PTB insiste, porém, 
num plebiscito como forma de evi­
tar o confronto entre o Planalto e a 
Constituinte. 

Os líderes peemedebistas na 
Constituinte, Euclides Scalco, na 
Câmara, Luiz Henrique, no Sena­
do, Fernando Henrique Cardoso, 
do PC do B, Haroldo Lima, do PCB, 
Roberto Freire, e do PSB, Jamil 
Haddad, divulgaram nota manifes­
tando aprovação à adoção do siste­
ma parlamentarista "que corres­
ponde aos anseios da maioria das 
bancadas que representam e que 
foi muito bem interpretado pelo 
relator". 

Ao rejeitarem o segundo turno 
indireto na escolha do presidente 
da República, "uma vez que a elei­
ção direta no sistema de dois tur­
nos é conquista democrática que 
deve ser preservada", reafirmaram 
também não concordar com a im­
plantação do parlamentarismo no 
âmbito municipal, e que no plano 
estadual a implantação do sistema 
não deverá ocorrer antes do térmi­
no dos mandatos dos atuais gover­
nadores. 

Mas o acordo entre os líderes 
pára por aí, embora sejam majori­
tários na Comissão de Sistematiza­
ção, conforme garantiu o senador 
José Fogaça. Os adeptos do parla­
mentarismo não conseguiram, en­
tretanto, se entender como e quan­
do ele será implantado. A lideran­
ça do PMDB, segundo Euclides 
Scalco, aceita um período de tran­

sição de 12 meses, mas defende 
quatro anos de mandato para Sar­
ney. Nessa fase, não poderá haver 
voto de censura ao primeiro-minis­
tro, escolhido pelo presidente da 
República, mas aprovado pela Câ­
mara. Se a Casa rejeitar a indica­
ção, o presidente terá de renová-la 
até ser aceita, sem possibilidades 
de dissolução da Câmara. 

Com essa fórmula, contudo, 
não concorda o grupo liderado pe­
lo senador José Richa, que defen­
de a implantação gradual do siste­
ma, em 1988, e no primeiro ano não 
aceita moções de censura, enquan­
to a indicação do primeiro-minis­
tro não depender da aprovação da 
Câmara. 

O grupo coordenado por Richa 
está em entendimentos com os pre­
sidencialistas, baseado na emenda 
Bonifácio de Andrada: ela estabe­
lece ainda que em 1989 haverá mo­
ção de censura, necessitando, po­
rém, do apoio de dois terços dos 
deputados para ser aprovada. Em 
1990, o sistema de governo parla­
mentar será adotado plenamente, 
com o primeiro-ministro exercen­
do as atribuições de chefe de go­
verno. 

As eleições diretas serão reali­
zadas a 15 de novembro de 1990, 
com a posse do sucessor de Sarney 
em janeiro ou março de 1991. O 
atual presidente, pela emenda, te­
rá mandato de seis anos. 

Os parlamentaristas graduais 
avaliavam ontem que, se a emenda 
Bonifácio de Andrada tiver o 
apoio, por escrito, de 20 a 25 parla­
mentares, o líder do governo, Car­
los SanfAnna, poderia conseguir 
sinal verde do Palácio do Planalto 
para completar o quorum de 47 as­
sinaturas, consolidando a maioria 
na Sistematização formada por 93 
parlamentares. 

A pressão do Planalto 
Enquanto isso, o relator Ber­

nardo Cabral lamentava ontem a 
falta de uma "composição" sobre o 
sistema de governo e previu, seja 
qual for o resultado, "seqüelas e 
radicalização de posições". A seu 

ver, se o parlamentarismo sair vito 
rioso — como prevê — o presidente 
Sarney vai jogar duro e não presti 
giará os adeptos desta forma de 
governo. 

Sua previsão coincidiu com a 
do senador Fernando Henrique 
Cardoso, que no entanto acha im 
produtiva uma pressão do governo 
"pois a contrapressão será maior" 
A falta de um acordo, na opinião do 
líder do PMDB no Senado, deve-se 
mais "à intransigência do Palácio 
do Planalto", do que à vontade dos 
parlamentares em negociar uma 
fórmula adequada à realidade bra 
sileira. Disse ainda que a preocu 
pação, agora, é conciliar as propos­
tas que apresentem semelhanças, 
como as dos senadores Afonso Ari­
nos e Nelson Carneiro. "Resta-nos 
realizar a fusão para garantir as 
eleições diretas para presidente 
em dois turnos", acrescentou, pre­
vendo que antes de decidir pres­
sionar a Constituinte "o presidente 
acabará fazendo um acordo". 

A derrota presidencialista 
também foi prevista pelo líder do 
PFL na Câmara, deputado José 
Lourenço, que criticou "a falta de 
vontade política do governo", para 
fazer prevalecer seu ponto de vista 
na Assembléia. 

O secretário-geral do PFL, 
Saulo Queiroz, por sua vez, passou 
a manhã de ontem trabalhando a 
favor do destaque, pela realização 
do plebiscito, a ser promovido em 
novembro de 1988 simultaneamen­
te com as eleições municipais, pa­
ra ouvir o povo sobre o novo siste­
ma de governo. O líder Gastone Ri-
ghi, do PTB, apoiando Saulo, prefe­
re apelar à conciliação: "Se o Pla­
nalto continuar em postura de con­
fronto, não vamos ter nem parla­
mentarismo nem presidencialis­
mo. A saída é o plebiscito". 

Perguntado se o PT votaria em 
bloco pelo presidencialismo — 
aprovado em reunião do Diretório 
Nacional no final de semana —, o 
deputado Plínio de Arruda Sam­
paio (SP) deu seu palpite: "Disci­
plinados como somos, todos segui­
rão essa orientação". 
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Previsão: os pedidos 
de destaque 

podem chegar a 8 mil 
Os pedidos de destaque para 

votação de partes do segundo subs­
titutivo do projeto de Constituição, 
deverão atingir a casa dos oito mil, 
segundo previsão de funcionários 
da Mesa da Constituinte. Até as 20 
horas de ontem, último dia para 
entrega, haviam sido encaminha­
do? à Comissão de Sistematização 
um total de 6.924 pedidos e ainda 
faltavam 318 pessoas a serem aten­
didas. 

O número de pedidos de desta­
que foi tão grande que desde a tar­
de começou a surgir a idéia, entre 
alguns constituintes, de se pedir ao 
presidente da Constituinte, Ulys­
ses Guimarães, o adiamento por 
dez dias da votação do substitutivo 
na Comissão de Sistematização. Es­
se seria o tempo necessário à Co­
missão para ordenar os milhares 
de pedidos de destaque e para que 
as lideranças partidárias pudes­
sem examiná-los para melhor defi­
nir suas posições. 

Desde o início da tarde, longas 
filas se formaram no corredor das 
comissões técnicas, com funcioná­
rios dos gabinetes dos constituin­
tes esperando a vez. O primeiro pe­
dido de destaque foi entregue pelo 
deputado Siqueira Campos (PDC-
GO), que pretende a criação do Es­
tado de Tocantins, juntamente com 
mais seis estados, além da eleva­
ção de dois territórios a estado. 

Coube ao PDT a apresentação 
do primeiro pedido sobre sistema 
de governo, através do deputado 
Vivaldo Barbosa (RJ), prevendo a 

permanência do sistema presiden­
cialista e reduzindo o mandato do 
presidente Sarney para quatro 
anos. 

No entanto, o primeiro tema 
polêmico a entrar em votação na 
Comissão de Sistematização, com 
início previsto para amanhã, será o 
que estabelece a garantia de em­
prego, com o trabalhador "protegi­
do contra a demissão imotivada". 
Isso porque, de acordo com o regi­
mento, a votação se dará por títulos 
ou capítulos, segundo a ordem ado­
tada pelo substitutivo. 

Críticas 
Fazendo coro às críticas ao 

substitutivo do relator Bernardo 
Cabral, o ministro do Planejamen­
to, Aníbal Teixeira, atacou princi­
palmente o dispositivo que prevê a 
transferência para os Estados e 
municípios de 47% dos recursos ar­
recadados pela União. Ele defen­
deu a necessidade de estudos mais 
profundos sobre a questão tributá­
ria, antes de se apresentar qual­
quer sugestão, e lamentou: "O que 
nós vimos foi a criação de lobbies 
para dividir o bolo da receita, que 
levou a um sistema que não é muito 
adequado, pois determina a trans­
ferência dos recursos, mas não diz 
o que os Estados e municípios fa­
rão com esses recursos". 

Teixeira também reclamou da 
definição de empresa nacional, 
que, segundo ele, pode dificultar a 
entrada de investimentos estran­
geiros no País. 

Outro que está preocupado 

com o substitutivo é o filho do pre­
sidente da República, deputado 
José Sarney Filho (PFL-MA). Mais 
especificamente com o dispositivo 
estabelecendo que são inelegíveis 
para qualquer cargo — ressalvados 
os que já exercem mandato eletivo 
— o cônjuge ou os parentes até o 
segundo grau, por consangüinida­
de, afinidade ou adoção, do presi­
dente da República, do governador 
e do prefeito que tenham exercido 
mais da metade do mandato. Com 
isso, Sarney Filho não poderá con­
correr ao governo do Maranhão, 
nem sua irmã, Roseana, poderá 
concorrer à prefeitura de São Luís. 
Sarney Filho está, por isso, fazen­
do articulações para modificar o 
dispositivo. 

Mas se Sarney Filho se consi­
dera "prejudicado", pelos menos 
dois deputados devem estar muito 
gratos a Cabral: o federal Álvaro 
Antônio (PMDB-MG) e o estadual 
Arthur Alves Pinto (PFL-SP). É que 
os dois são também vice-prefeitos, 
de Belo Horizonte e de São Paulo, 
respectivamente, e o substitutivo 
diz que deputados federais e esta­
duais que foram eleitos vice-pre­
feitos, se convocados, poderão 
exercer a prefeitura sem perda do 
mandato parlamentar. 

De seu lado, o relator Bernar­
do Cabral garantiu não ter em ne­
nhum momento sofrido pressão ou 
recebido ordem de qualquer mili­
tar para escrever seu substitutivo, 
como insinuou o deputado Lysâ-
neas Maciel (PDT-RJ). 
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